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FILIPE S. FERNANDES

O prémio Excellens Oeconomia-
Personalidade2012procurafiguras
quesejamdignasdeemulaçãoead-
miração. Na literatura de apresen-
tação do prémio, enunciam-se os
seus traços: “queremos distinguir
personalidadesqueousam,acredi-
tam, criam, inovam, têm audácia,
paixão, e que apostam na mudan-
ça”. Mas não se estaráàprocurade
super-gestores e de heróis?

Para Miguel Pina e Cunha, pro-
fessor na Nova School ofBusiness
&Economics,ossuper-gestoressão
ummitomaséumfactoque“todos
nósprecisamosdeheróis”.Confes-
sa que “o CEO herói só existe por-
quetemumaequipaquelhepermi-
teserumherói;nolimiteháumafa-
láciadaliderançaquandopõeoên-
fase no líder, quando a liderança é
umtrabalhodeequipa”.Nasuaopi-
nião,“oqueosbonslíderesfazemé
menos assumir o papel de herói e
criar condições para que todos se-
jam pequenos heróis no seu traba-
lho. E isso é umpapelque que só os
líderes podemfazer”.

Ametodologiadoprémioémais
pragmática e, às percepções com
queseavaliampersonalidades,adi-
ciona também medidas mais pro-
saicas como os resultados práticos

deumacarreiraedeumaliderança.
É também uma forma de evitar as
celebridades dagestão.

Hoje,muitosgestoresganhame
fazem ganhar muito dinheiro, tor-
nam-se vedetas dos media, são re-
questados pelos políticos, pelacul-
tura, são admirados, adulados e vi-
tuperados. Tornam.se autênticas

celebridades. Mas como mostram
alguns trabalhos, como o de Jim
Collins em De Bom a Excelente
(Casa das Letras), o êxito das em-
presas está quase sempre ligado a
gestores discretos e focados.

As lideranças das empresas  
na grande recessão 
Opapeldaliderançaganhaespecial
intensidade em tempos de crise
aguda como a que vivemos. Quan-
dosevivenumafundarecessão,em
que predomina a agitação e o ner-
vosismo,olídertemdesermaisfac-
tor de calma e de resiliência, con-
fiançae tranquilidade.

Como sublinha Miguel Pina e
Cunha,“háumditadoinglês,quediz
que ‘as boas marés nunca fizeram
os bons marinheiros’. Ser um líder
competente numa altura em que
tudo é favorável não é tão exigente
comoliderarquandotudoestácor-
rer mal”. Nos tempos em que vive-
mos,tambémseesperaqueaslide-
ranças protejam as suas equipas.
Devemserexigentesmas“umafun-
ção crítica da liderança neste mo-
mentoégarantirsegurançaparaas
pessoassefocaremnaresoluçãodos
problemas e não na gestão do seu
própriostress”acentuaMiguelPina
e Cunha.

Porisso,oprémioprevêquepos-

sa a ser atribuído a uma personali-
dade da área de Economia que te-
nha revelado carisma, liderança,
impacto na sociedade e em Portu-
gal.

Trabalhar sete dias  
por semana 
Omodeloexemplardogestoreem-

presáriomudoumuito.Opresiden-
tedaJerónimoMartins,Alexandre
Soares dos Santos, dizia recente-
mente que o que hoje se exige aum
gestor não é comparável ao que se
pedia há 25 anos. Assinalava o pa-
trãodaJerónimoMartinsquehoje
“umquadroséniortemdetrabalhar
sete dias por semana, ter sempre o
telemóvel ligado e se houver um
problema tem de se meter num
avião.

Aglobalizaçãoimplicairatodos
os lados do globo, a sítios onde os
turistasnãopõemospés,paracom-
prar os melhores produtos”. O ar-
tigo “Extreme Jobs: The Dange-
rous Allure of the 70-Hour
Workweek”, publicado pela Har-
vardBusinessReviewem2007,re-
feriaque muitos gestores estavam
atrabalharmaisde70horasporse-
mana. Para Miguel Pina e Cunha
isto é equiparar o trabalho a um
desporto radical. Explica que isto
acontece porque “os gestores de
topo não podem deixar de dar o
exemplodoquequeremqueacon-
teça”.

Paraserapersonalidadede2012
doExcellensOeconomianãopreci-
sadetrabalhartantashorasmasne-
cessitadetertidoumimpactomui-
toelevadonaempresa,nasequipas
e no país.

Dos super-gestores
ao trabalho como
desporto radical

Ousam, acreditam, criam, inovam, têm audácia, paixão
e apostam na mudança. Para distinguir personalidades,
o juri do Prémio Excellens Oeconomia vai partir
em busca de super-heróis da gestão.

“Uma função
crítica da
liderança neste
momento é
garantir segurança
para as pessoas se
focarem na
resolução dos
problemas e não
na gestão do seu
próprio ‘stress’”.
MIGUEL PINA E CUNHA
Professor na Nova School
of Business & Economics

Actualmente
“um quadro sénior
tem de trabalhar
sete dias por
semana, ter
sempre o
telemóvel ligado
e se houver um
problema tem
de se meter
num avião”.
ALEXANDRE SOARES

DOS SANTOS
Presidente da Jerónimo Martins

Miguel Pina e Cunha | “Todos nós precisamos de heróis”, afirma o professor da Nova Sc
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Pedro Elias

“Procura-se excelente
líder e com impacto
no país”

Os critérios de selecção da Persona-
lidade do ano traçam o retrato-robot 
do gestor/empresário ideal? 
Podenãoserempresárionem

mesmo gestor. O prémio Ex-
cellensOeconomia-Personalida-
deestádesenhadoparavalorizar
pessoas que se distinguiram em
algumaáreacomrelevânciapara
o país. O retrato, como lhe cha-
ma, tenta ser encontrado em al-
guém que pode ser considerado
umbomexemplo aseguir, umlí-
der na sua área, um influencia-
dor, um contribuinte parao país
pela sua postura, idoneidade,
correcção. É perfeitamente pos-
sível ser-se altamente competi-
tivo nos negócios ounas áreas de
intervençãoprofissionalesimul-
taneamenteumcidadãorespon-
sável.

Este modelo não está mais vocacio-
nado para gestores do que empre-
sários? 
Conforme referiu o modelo

tenderá para uma personalida-
de que tenha tido um desempe-
nho excepcional, no limite pode-
ránão serumgestorde umaem-
presa, poderá ser um ministro,
gestorde umafundação, alguém
com real e profundo impacto no
país e na comunidade.

Têm em vista encontrar um super-
gestor/gestor estrela ou um excelen-
te líder? 
Excelentelíder,rolemodel,éo

queseprivilegia,mascomimpac-
to no país!

Tiveram algum modelo para chegar 
a esta metodologia? 
Foramutilizadosmodelosque

aPwCutilizainternacionalmen-
te em prémios semelhantes,
comparamos com prémios atri-
buídos por entidades que consi-
deramosidóneas,estudosacadé-
micossobreliderança.Comestas
basestentamosadaptararealida-
de portuguesa. Agrande dificul-
dadeéconseguirmensurarasdi-

ferentesdimensões,peloquepri-
vilegiamos uma análise de per-
cepção, onde as sensibilidades
dos membros do júri são deter-
minantes.

Têm em vista encontrar um super-
gestor/gestor estrela ou um excelen-
te líder? 
Excelentelíder,rolemodel,éo

queseprivilegia,mascomimpac-
to no país.

chool of Business & Economics.

“É possível ser-se
altamente
competitivo nos
negócios ou nas
áreas de
intervenção
profissional e
simultaneamente
um cidadão
responsável.”

“O vencedor
pode nem ser
empresário
ou gestor.”

AfilosofiaquenorteiaoprémioEx-
cellensOeconomia-Personalidade
tem como objectivo galardoar
“aqueles que são capazes de nave-
garcontrao vento”. Ametodologia
emque o júrise vaiutilizarparase-
leccionar a Personalidade de 2012
baseia-seem6áreasdeanálisecom
as respectivas métricas e parâme-
tros.

Serão objecto de escrutínio tan-
toos“contributosnaáreadeactua-
ção”, medidos pelo desempe-
nho/resultados que tem obtido na
áreaem que desempenhafunções,
como a “consistência e carreira”.
Nesta pretende-se controlar de-
sempenhos que possam não ser
consistentes, que “sejam apenas
fogo-fátuo”,comoenfatizaAntónio
CorreiadaPwC. A“liderança”, en-
tendidacomocarismaecaracterís-

ticas pessoais amplamente reco-
nhecidas, também é um dos vecto-
resimportantesaatribuiçãodopré-
mio.

Seguem-se ainda três das cate-
goriasquepoderãoserdecisivasnas
opções do júri. Trata-se da “inova-
ção e criatividade”, e que nas pala-
vras de António Correia, possibili-
ta“evitarpremiaralguémquepon-
tuabastanteemumterçodoscrité-
riossimplesmentepelafunçãoque
ocupaoupelaexposição mediática
que possuihistoricamente”.

Surgedepoisocritério“impacto
na comunidade” em que os candi-
datostêmdedemonstrartertidore-
sultados efectivos. Finalmente no
item“Portugal” tem-se emcontao
contexto actuale logo o contributo
paraoreforçodaimagemeparame-
lhorarasituação do país.

Os seis traços de uma
personalidade de eleição
Aqueles que são capazes de navegar contra o vento
estarão na primeira linha das escolhas.

Q U AI S S ÃO
O S 6 PI LARE S

1. CONTRIBUTO NA ÁREA
DE RELEVÂNCIA

2. CONSISTÊNCIA E CARREIRA

3. LIDERANÇA

4. INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE

5. IMPACTO NA COMUNIDADE

6. PORTUGAL

JÚRI DECIDIRÁ DE ACORDO
COM ESTAS ÁREAS DE ANÁLISE.

PE RG U N TAS A

� AN TÓ N I O
B RO CH AD O CO RRE I A
PWC


